
Rir diante de um poema. O que está por trás
desse fenômeno? Como um texto é capaz de susci-
tar emoções e sensações em quem o lê? Estas inda-
gações, pedra de toque de nossa atual pesquisa nos
campos da linguística e da semiótica, nos levam a
examinar a relação entre as línguas e o sentir - no
caso de nosso estudo, enfocamos a estesia, e, em
particular, o efeito de humor. Observe-se um fato
relevante para essa reflexão: seja a partir da escolha
de palavras, seja a partir da maneira de ordená-las e
combiná-las, em um texto, favorece-se a esse texto
ser engraçado ou não (por exemplo, uma piada), ou,
de forma ampla, sensibilizar desta ou daquela ma-
neira o seu leitor, (evidentemente, é necessário con-

siderar o contexto e o leitor em cada caso em que o
texto é apreendido). Isso quer dizer que determina-
das formas de organizar as palavras em um discurso
são suscetíveis de produzir certos efeitos de sentido
e sensações em quem os lê, que outras formas de or-
ganização textual não são suscetíveis de gerar.
Aprofundando, ainda, a reflexão, eis um exercício
antropológico útil: o fato de encontrarmos, em di-
ferentes línguas e culturas, inúmeros nomes para
emoções que não apresentam necessariamente, em
nossa língua, nem palavras “equivalentes” – tradu-
ções -, nem mesmo formas aproximadas de nominá-
las, aponta a significativa relação entre a língua e o
sentir nas diferentes culturas[1]. Tais constatações
nos conduzem ao seguinte raciocínio: não apenas (i)
as línguas participam da edificação de formas do
pensamento e de visões de mundo nas diferentes
culturas – proposição já consolidada na linguística
moderna[2] – mas, ainda, (ii) as línguas estão associ-
adas à construção das formas do sentir.

É sob a perspectiva apresentada – a da relação
entre a língua e o sentir – que direcionamos nosso
olhar para as vanguardas modernas. Compreende-
mos que os novos métodos compositivos e as novas
formas experimentados nos diversos domínios das
artes, pelo modernismo, significou um cataclismo
nas formas de ver e de sentir o mundo; isso quer di-
zer que a experiência modernista forjou a constru-
ção de novas sensibilidades – assim como,
dialeticamente, por elas foi forjada. No Brasil,
Oswald de Andrade atuou nesse sentido de manei-
ra notável; diríamos que Oswald, ao inventar, em
sua poesia, novíssimas formas, e novos conteúdos,
de fato, inventou um país. Dos diversos traços que
constroem sua dicção tão peculiar, aqui caberá des-
tacar apenas um deles - o humor. Este aspecto, as-
sim como a inventividade em sua poesia, a nosso
ver, provém de uma postura de desprendimento di-
ante da realidade tal como ela se apresenta que po-
de ser comparada à disposição de uma criança diante

[1] Para mais, cf. Le Breton, Antropologia das emoções. Petrópolis: Vozes, 2019.
[2] “Não existem ideias preestabelecidas, e nada é distinto antes do aparecimento da língua. ” (Saussure, 2006, p.130).
[3] Professor titular em Teoria da História pela USP e pesquisador na área da história cultural do humor.
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do mundo, “[em Oswald] há uma ingenuidade assu-
mida, que coexiste, sem paradoxo, com a consciên-
cia crítica [.. .]. ” (Campos, in: Andrade, 2003, P.55,
colchetes nossos). Aproximamos uma reflexão a
respeito dos criadores de humor, feita por Saliba[3],
à atitude de Oswald de Andrade em sua poesia, qual
seja: essa “entranhada incapacidade de tomar a
realidade como ponto pacífico” (Saliba, 2017, p. 31),
a disposição de olhar para as coisas “como se fossem
uma adivinha” (idem, ibidem, p. 31)[4]. Com efeito,
diz o Manifesto da Poesia Pau Brasil: “Nenhuma
fórmula para a contemporânea expressão do mun-
do. Ver com olhos livres. ” (Andrade, 1990, p. 44).
Na segunda metade do século XX, é possível

identificar as proposições modernistas – marcada-
mente, a intervenção oswaldiana - reverberarem,
ainda, vigorosamente, em diferentes domínios da
arte no Brasil; de modo que, pode-se dizer, o movi-
mento “iniciado em 1922” não acabou em 1922[5].
Manifestações disso constituem, por exemplo, a
tropicália, a poesia concreta e a poesia marginal. Da
denominada “geração marginal”, onda que marcou
a poesia brasileira a partir dos anos 1970, destacamos
a obra de Chacal. Assim como em Oswald, no poe-
ta “marginal”, a língua é experienciada tal como se
brinca com um brinquedo. O humor, nesses dois
autores, relaciona-se à proposição de ângulos de vi-
sada inéditos; convoca o leitor a adentrar lugares
inesperados com seu pensamento e sua sensibilida-
de; expressa irreverência, ou seja, uma não reverên-
cia a certezas e a formas fixadas pelo hábito ou pela
tradição, tanto relativas à língua e à literatura, como
a valores ligados a seus respectivos contextos histó-
rico-sociais.
Diante das obras destes autores, reconhece-se

que a poesia, também ela, indaga a realidade tal co-
mo esta fosse uma “adivinha”, e que, através de seus
experimentos e proposições, é suscetível de desvelar
potencialidades humanas. “Aprendi com meu filho
de dez anos/ Que poesia é a descoberta/ Das coisas
que nunca vi” (Andrade, 2017, p. 57). Se admitimos
que novas formas exploradas na língua são capazes
de engendrar novas experiências sensíveis, então, re-
conhecemos que a língua contribui, concretamente,
para a construção de novas sensibilidades, e, por-
tanto, de “novos homens”. Poesia de invenção –
também aí se inventa um país.
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Clique aqui para assistir o vídeo.

Capa do livro Pau Brasil, de Oswald de Andrade, 1925.

https://www.youtube.com/watch?v=obrac-to8mk&t=1s

